
Resumo: No Brasil, o número de vítimas fatias da pandemia 
da COVID-19 já ultrapassa 500 mil. Neste contexto, o 
poder público busca alternativas seguras para o retorno 
de atividades econômicas, sociais e educacionais. Muitos 
municípios brasileiros encontram-se envolvidos no 
desenvolvimento e implantação de protocolos sanitários 
para o retorno das aulas presenciais das escolas públicas, 
durante a pandemia. Assim, este relato de prática 
objetiva apresentar e discutir a metodologia empregada 
para a criação de protocolos de saúde e segurança 
para o retorno às aulas presenciais, sob a ótica dos 
manipuladores de alimentos do município de Andradas, 
MG. O desenvolvimento dos protocolos aconteceu durante 
um Curso de Extensão realizado com a participação de 
105 auxiliares de serviços educacionais do município 
(87,5% do total), por meio de construção participava. O 
trabalho apresenta com detalhes o processo e destaca a 
importância do trabalho multidisciplinar, colaborativo, além 
da valorização profissional.
Palavras-chave: COVID-19. Educação. Política de Saúde 
Pública. Contenção de Riscos Biológicos.

Abstract: In Brazil, the number of victims of the COVID-19 
pandemic already exceeds 500 thousand. In this context, 
the government seeks safe alternatives for the return 
of economic, social, and educational activities. Many 
Brazilian municipalities are involved in the development and 
implementation of health and safety protocols for the return 
of classroom classes in public schools during the pandemic. 
Thus, this practice report aims to present and discuss the 
methodology used to create health and safety protocols for 
return to classroom classes, from the perspective of food 
handlers in the city of Andradas, MG. The development of 
the protocols took place during an Extension Course held 
with the participation of 105 assistants from educational 
services in the municipality (87.5% of the total), through 
construction participated. The work presents the process 
in detail and highlights the importance of multidisciplinary, 
collaborative work, in addition to professional appreciation.
Keywords: COVID-19. Education. Health Policy. Containment 
of Biohazards.
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Introdução
Em dezembro de 2019, foram reportadas as primeiras infecções pelo novo Coronavírus, 

também denominado SARS-CoV-2, em Wuhan, na China, dando início à primeira pandemia no 
século XXI. A pandemia de COVID-19, já marcou a história sanitária mundial, exigindo dos paí-
ses acome� dos, a criação de estratégias polí� cas e ações de controle à disseminação do vírus, 
pautadas principalmente no isolamento social (WHO, 2020a; BICALHO; LIMA, 2020). 

Dentre as ações emergenciais adotadas no Brasil, as principais consis� ram no fecha-
mento do comércio, em especial das a� vidades consideradas como não essenciais à popula-
ção, cancelamento de viagens, eventos espor� vos e de entretenimento, adoção da prá� ca de 
trabalho remoto em muitos setores econômicos e suspensão de aulas presenciais, nos diferen-
tes níveis de ensino. Com isso, o setor da educação foi bastante afetado com o cancelamento 
das aulas presenciais, provocando o fechamento gradual das ins� tuições educacionais, na ten-
ta� va de conter o aumento do número de novos casos de COVID-19 na comunidade escolar e 
entre seus familiares (BRASIL, 2020a).

Ao longo de 2020, foram realizadas algumas tenta� vas de se retornar às aulas presen-
ciais, que estavam completamente suspensas ou sendo realizadas pelo ensino remoto emer-
gencial (não presencial) ou no formato híbrido, envolvendo a� vidades presenciais e outras 
na modalidade de educação à distância. Muitas das ins� tuições de ensino que retornaram 
às aulas presenciais ao longo de 2020, � veram que recuar quanto à decisão, suspendendo as 
a� vidades presenciais, em função do aumento do número de casos de COVID-19 na comuni-
dade escolar. O caso ocorrido em Manaus merece destaque, sendo que após duas semanas 
da reabertura das escolas, foram diagnos� cados 342 casos de COVID-19 entre professores, 
reforçando que os protocolos internacionais são efi cazes apenas quando a testagem de trans-
missores assintomá� cos é realizada adequadamente (AMORIM; ALVES; MORENO, 2020). Essa 
situação criou um grande desafi o para professores, pais e estudantes, quanto à necessidade 
de adaptação ao ensino remoto emergencial, pautado no uso de tecnologias virtuais (JESUS; 
CAETANO, 2020; SOBRINHO JUNIOR; MORAES, 2020; SOUZA, 2020).

As disparidades sociais existentes no Brasil, tornaram o ensino ainda mais desafi ador, 
deixando clara a dicotomia de opiniões sobre o contexto da educação, considerado como ino-
vador por alguns, mas excludente para outros (BARRETO; ROCHA, 2020). O acesso precário às 
ferramentas tecnológicas necessárias, por grande parcela dos estudantes brasileiros, compro-
mete o sistema educacional. Diante disso, muitos municípios se viram obrigados a retornarem 
com as aulas presenciais, a fi m de não comprometer o ensino-aprendizagem destes estudantes 
(VIEIRA; SILVA, 2020; PASINI; CARVALHO; ALMEIDA, 2020).

Muitas ins� tuições educacionais, públicas e privadas, retornaram com suas a� vidades 
presenciais, sob rígidas recomendações sanitárias, a fi m de evitar qualquer � po de dissemina-
ção do novo Coronavírus. Dentre as estratégias adotadas, houve a elaboração de planos de re-
aberturas que respeitassem o cenário epidemiológico, garan� ndo proteção aos trabalhadores 
e estudantes. Porém, a maioria desses protocolos sanitários foram desenvolvidos apenas sob 
a ó� ca conceitual de transmissão do SARS-CoV-2, ao invés de adotar estratégias compa� veis 
com a realidade local, do ponto de vista da prá� ca e às necessidades de cada escola ou de cada 
comunidade (CENTERS FOR DISEASE CONTROL AND PREVENTION, 2020).

Visando um retorno seguro às aulas presenciais, a Coordenação-Geral do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar (CGPAE), por meio da Coordenação de Segurança Alimentar e 
Nutricional (COSAN), ins� tuiu um Grupo Técnico - GT de Trabalho, com diversas representa-
ções ins� tucionais e de nutricionistas que atuam no PNAE e docentes de ensino e pesquisa 
sobre alimentação escolar com exper� se no tema, para a construção de recomendações para a 
execução do Programa Nacional de Alimentação Escolar - PNAE no retorno presencial às aulas 
durante a Pandemia da COVID-19.

O documento aborda sobre várias orientações considerando as condições especiais de 
segurança sanitária que a pandemia por Covid-19, porém, avalia-se como recomendações ge-
rais, em caráter nacional, muitas vezes sendo inviabilizada a sua execução, perante as situações 
encontradas nos municípios e estados, que se diferem entre si em diversos aspectos, como a 
estrutura das unidades escolares, presença e formação de pessoal, e ainda, outros aspectos 
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socioeconômicos perante a conjuntura brasileira (FURTADO et al., 2018). 
Elaborar os planos de reabertura das escolas e os protocolos de segurança sob a ó� ca 

dos profi ssionais que estão na linha de frente deste trabalho, como os manipuladores de ali-
mentos, torna-se fundamental para que haja uma efe� va ação e adesão às recomendações. 
Desta forma, seria possível a adoção de ações compa� veis aos diferentes cenários de trabalho 
diário, favorecendo a redução sustentada dos novos casos de COVID-19. Porém, isso exige 
das escolas os devidos esforços compa� veis com a sua estrutura e missão. Assim, o obje� vo 
deste trabalho é relatar a metodologia par� cipa� va para a criação de protocolos de segurança 
de retorno às aulas presenciais, sob a ó� ca dos manipuladores de alimentos do município de 
Andradas-MG.

Métodos
Para a criação dos Protocolos Sanitários de retorno às aulas presenciais, em decorrência 

à pandemia de COVID-19, u� lizou-se como estratégia metodológica a realização de um curso 
de capacitação com 105 auxiliares de serviços educacionais, entre os dias 20 e 21 de maio de 
2021, no município de Andradas-MG. Os profi ssionais par� cipantes do curso são responsáveis 
pelas seguintes atribuições profi ssionais: executam serviços de limpeza e arrumação nas diver-
sas unidades das Escolas Municipais, bem como auxiliam no preparo e distribuição da alimen-
tação escolar para atender aos programas alimentares executados pela Secretaria Municipal 
de Educação, Cultura, Esporte e Lazer do município de Andradas, MG.

O curso de extensão, denominado Curso de Educação Alimentar, Nutricional e Sanitária 
para Manipuladores de Alimentos de Andradas, MG, foi realizado em parceria fi rmada entre 
a Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL-MG) e a Secretaria 
Municipal de Educação de Andradas, sob o Protocolo de Registro da Ação (PREAE) 5091. O 
curso teve como obje� vo geral, contribuir com a formação dos profi ssionais envolvidos com 
a alimentação escolar da rede municipal de ensino de Andradas-MG, facilitando a par� lha e 
construção do conhecimento sobre os cuidados necessários à manipulação de alimentos, ma-
nual de boas prá� cas e demais temas relacionados à ro� na de trabalho.

O curso teve duração total de 16 h, u� lizadas para a realização de três a� vidades dis� n-
tas (Quadro 1) que incluíam a construção dos protocolos de segurança.

Quadro 1. Temas das a� vidades desenvolvidas no Curso de Educação Alimentar, Nutri-
cional e Sanitária para Manipuladores de Alimentos de Andradas, MG

Temas

1. Valorização e atuação profi ssional dos manipuladores de alimentos

2. Planejamento de cardápios e atualização do Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE)

3. Protocolos e recomendações para a execução do PNAE no retorno presencial às aulas durante a pande-
mia da COVID-19: segurança dos alimentos

Fonte: Autoria própria.

Os cursistas foram divididos em 4 grupos, entre os dois dias do curso, contemplando 4 
horas de a� vidade em cada turno (manhã e tarde). O curso foi realizado atendendo às orienta-
ções sanitárias do município e preconizada pela UNIFAL-MG, sendo elas rela� vas à redução dos 
números de par� cipantes com a divisão da turma em dois dias; uso obrigatório de Equipamen-
tos de Proteção Individual (EPIs) adequados para as a� vidades exercidas; higienização prévia 
e ao fi nal de cada a� vidade de todas as super� cies de cadeiras e mesas com solução de álcool 
70%; uso de álcool 70% para a higienização das mãos sempre que necessário; e obedecendo 
rigorosamente ao distanciamento mínimo obrigatório entre as pessoas de 1,5 (um metro e 
meio). 

Para a criação dos Protocolos Sanitários, houve a divisão dos cursistas em dois momen-
tos:

1. A criação dos Protocolos, sob a ó� ca dos auxiliares de serviços educacionais, no pri-
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meiro dia do curso, realizada nos dois primeiros turnos do curso, reunindo-se em grupos me-
nores, e estes, responsáveis pela criação dos protocolos, de acordo com o tema pré-defi nido 
à cada grupo;

2. No segundo dia de curso, os novos cursistas (outros grupos de auxiliares de serviços 
educacionais) fi zeram o processo de revisão destes protocolos. Os par� cipantes reuniram-se 
em grupos menores, que receberam e avaliaram os protocolos criados pelos grupos anteriores. 
Dessa forma, os avaliadores � veram a oportunidade de inserir novas informações aos protoco-
los, e ainda, realizar adequações, caso houvesse necessidade.

Após a entrega dos materiais elaborados e revisados pelos próprios auxiliares de ser-
viços educacionais, a nutricionista responsável técnica pela gestão do PNAE no município de 
Andradas e os docentes da Faculdade de Nutrição da UNIFAL-MG, envolvidos com o Curso de 
Extensão revisaram novamente, os protocolos, fazendo ajustes quando necessário. Todas as 
alterações realizadas foram destacadas para serem discu� das com os auxiliares de serviços 
educacionais, a fi m de aumentar a segurança do retorno às aulas e adesão aos protocolos 
sanitários.

A metodologia u� lizada garan� u que os protocolos fossem desenvolvidos sob a ó� ca 
dos principais atores envolvidos com a produção da alimentação escolar, que será servida no 
retorno às aulas presenciais. Além disso, os protocolos de segurança contemplaram outras 
a� vidades comuns aos auxiliares de serviços educacionais, a exemplo da higienização de uten-
sílios e super� cies da cozinha, armazenamento de gêneros alimen� cios e higienização de ca-
deiras e mesas das salas de aulas, além do piso, portas, janelas, maçanetas e basculantes.

Para auxiliar no processo, a Car� lha “Recomendações para a execução do Programa Na-
cional de Alimentação Escolar no retorno presencial às aulas durante a pandemia da COVID-19: 
Educação alimentar e Nutricional e Segurança dos Alimentos” (BRASIL, 2020b), foi estudada e 
fornecida como material-base e orientador aos par� cipantes.

Resultados e Discussão
O município de Andradas (la� tude: 22º04’05’’ sul; longitude: 46º34’04“ leste), situa-se 

na microrregião de Poços de Caldas, MG, do estado de Minas Gerais. Atualmente, conta com 
uma população es� mada de 41.396 pessoas, e destes, 3.292 estudantes matriculados nas dife-
rentes etapas de ensino da Administração Pública Municipal, segundo o Censo Escolar de 2021 
(SILVA; GIMENES-MINASSE, 2020; IBGE, 2021). 

De acordo com o alunado do município de Andradas, e segundo a Resolução CFN nº 
465/2010, a Nutricionista Responsável Técnica (RT) do PNAE não conta no Quadro Técnico 
(QT), para os parâmetros numéricos mínimos de referência. O número adequado de funcioná-
rios seria 1 RT + 3 QT, contemplando 4 profi ssionais em Nutrição (CFN, 2010). Pelas recomen-
dações do FNDE, a En� dade Executora (EEx.) deve assegurar o atendimento dos parâmetros 
numéricos mínimos de referência rela� vos ao número de nutricionistas em função do número 
de alunos atendidos, em consonância com o art. 10 da Resolução CFN nº 465/2010 e com o § 
2º do art. 15 da Resolução/CD/FNDE nº 6/2020 (BRASIL, 2020c).

O município possui 21 unidades escolares, sendo distribuídas em 7 creches, 6 escolas na 
zona rural, 4 escolas na zona urbana, 2 PEM, 1 Centro Municipal de Educação Infan� l (CMEI) 
e 1 Projeto de Escola em tempo integral, atendendo os segmentos de Creche, Educação In-
fan� l, Pré-Escola, Ensino Fundamental e Educação de Jovens e Adultos (EJA). Estas unidades 
escolares, contam com 120 auxiliares de serviços educacionais, sendo que 105 destes (87,5%) 
par� ciparam do Curso de Extensão e na elaboração dos Protocolos Sanitários de retorno às 
aulas presenciais, em decorrência da Pandemia de COVID-19. A par� cipação e contribuição 
desses profi ssionais no desenvolvimento dos protocolos sanitários para o retorno das aulas foi 
extremamente importante para o empoderamento e adesão às ações. 

 A realização da a� vidade “Protocolos e Recomendações para a execução do Progra-
ma Nacional de Alimentação Escolar no retorno presencial às aulas durante a Pandemia da 
COVID-19: Segurança dos Alimentos”, dentro do curso de extensão, possibilitou a criação de 
09 protocolos sanitários (Quadro 02). Os temas sugeridos pela Car� lha do Fundo Nacional de 
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Desenvolvimento da Educação (FNDE), foram trabalhados levando-se em consideração o con-
texto situacional e a realidade do município de Andradas, MG, que conta com uma Nutricionis-
ta Responsável Técnica pela execução do PNAE, conforme exigido na Lei nº 11.947 de 2009 e 
Resolução/CD/FNDE nº 6/2020. 

Quadro 02. Protocolos Sanitários criados pelos Manipuladores de Alimentos de Andra-
das-MG, 2021

Protocolos Sanitários
Protocolo 01 Edifi cação, instalações, equipamentos, móveis e utensílios

Passo 1 – Antes da criança adentrar no ambiente escolar, este ambiente será higienizado 
com cloro, devidamente diluído, nas super� cies e em todos os locais de uso comum. Nas 
carteiras, mesas e super� cies deverá ser borrifado o álcool em gel ou 70% que secará na-
turalmente.
Passo 2 – Todos os profi ssionais usarão máscaras, face shield e luvas e serão separados em 
dois grupos: I. Quem servirá os alimentos e os manipulam, II.  Profi ssionais responsáveis 
pela limpeza da escola.
Passo 3 – Os banheiros e cozinha serão limpos (com água e sabão) e após este procedi-
mento, sani� zados (com água sanitária ou solução de álcool 70%). Os banheiros serão 
higienizados todos os dias e em cada turno que forem u� lizados. A cozinha será comple-
tamente higienizada sempre que necessário e no mínimo três vezes por semana, assim 
como o pá� o e o refeitório.
Passo 4 – Os talheres e pratos dos estudantes não serão reu� lizados, ou seja, os estudan-
tes que desejarem repe� r as refeições, receberão novos utensílios.
Observações:
Os bebedouros só serão u� lizados para as crianças encherem suas garrafas, no qual um 
funcionário fi cará encarregado dessa a� vidade, além da higienização adequada das gar-
rafas. 
Os bebedouros devem ser higienizados a cada troca de turma.
Os EPIs serão de uso obrigatório. Os alimentos deverão ser manipulados pelos funcioná-
rios previamente defi nidos pela gestão e equipe escolar.

Protocolo 02 Higienização de mamadeiras, copos de transição, chupetas, latas e 
recipientes de leite

Passo 1 – Será defi nida uma auxiliar de serviço educacional específi ca para o ambiente do 
lactário, esta deverá usar todos os EPIs (máscara, jaleco, luvas e touca), além de carregar 
consigo, um frasco de solução de álcool 70% para uso sempre que necessário.
Passo 2 – Esterilizar as mamadeiras, copos de transição e chupetas, conforme instrução 
de trabalho: os utensílios deverão ser imersos em água fervente por 30 segundos, serão 
re� rados da água e secos naturalmente em bancada higienizada.
Passo 3 – Os utensílios serão armazenados em recipientes individuais, iden� fi cados com 
e� quetas e higienizados. Os recipientes serão higienizados (limpos e desinfetados) após o 
uso ou sempre que necessário. Ex.: a chupeta deverá ser armazenada em recipiente higie-
nizado, para, somente após, ser guardada na bolsa da criança.
Passo 4 – Restos de resíduos serão descartados em sacos próprios para lixo.
Observações: 
As mamadeiras serão entregues às educadoras infan� s (devidamente protegidas com 
EPIs), que serão responsáveis por distribuí-las às crianças. 

Protocolo 03 Abastecimento de água (higienização do reservatório de água, 
bebedouros e similares)
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Passo 1 – Interditar os bebedouros.
Passo 2 – Colocar jarras de água nas salas de aula. Cada aluno deverá levar sua garrafi nha 
de água ou a escola deverá oferecer copo descartável.
Passo 3 – O professor será o responsável pela distribuição de água aos estudantes no início 
da aula, caso necessário, deverá solicitar ajuda de uma auxiliar de serviços educacionais.
Passo 4 – A Prefeitura Municipal deverá subs� tuir os bebedouros convencionais por bebe-
douros acionados por meio de pedal.

Protocolo 04 Saúde e higiene dos manipuladores de alimentos
Passo 1 – Ao chegar ao ambiente de trabalho, ter em mãos os EPIs e demais materiais 
necessários à minimização da disseminação do Coronavírus e dos alimentos.
Passo 2 - As verduras, legumes e frutas deverão ser limpas em água corrente e sani� zadas 
com solução de hipoclorito de sódio (modo de preparo: u� lizar uma colher de sopa de 
água sanitária com concentração de 2% a 2,5% para cada litro de água potável e misturar. 
A solução deverá ser descartada após cada u� lização).
Passo 3 - A higienização das embalagens dos alimentos será realizada com solução de ál-
cool 70% e os alimentos serão armazenados em local adequado.
Passo 4 – O descongelamento de carnes deverá ser realizado dentro da geladeira (não 
deixar os alimentos expostos na bancada).
Passo 5 - Os utensílios u� lizados durante a manipulação dos alimentos deverão ser man� -
dos sempre limpos e higienizados.
Passo 6 – Todos deverão manter a boa higiene pessoal. As unhas deverão ser man� das 
cortadas e sem ornamentos, cabelos presos e uniforme sempre limpo.
Passo 7 – A organização da equipe será man� da, visando evitar a mescla de a� vidades de 
limpeza e manipulação de alimentos por um mesmo funcionário, em um mesmo dia.
Passo 8 – O ambiente da cozinha deve ser restrito aos funcionários da cozinha, sendo o 
uso do uniforme restrito ao ambiente de trabalho.

Protocolo 05 Conduta e e� queta respiratória dos manipuladores de alimentos
Passo 1 – Limpeza das mãos com água e sabão e desinfecção com álcool 70% antes de 
entrar na cozinha.
Passo 2 – Depois das mãos higienizadas, devera-se ves� r o uniforme e colocar adequada-
mente a máscara e o face shield.
Passo 4 – As mãos deverão ser higienizadas novamente.
Passo 5 – Sempre que necessário, devera-se trocar a máscara e fazer novamente a higie-
nização das mãos.

Protocolo 06 Uso de luvas e máscaras de proteção respiratória
Passo 1 – Na cozinha, os auxiliares de serviços educacionais deverão permanecer o tempo 
todo com máscara. O uso de luvas será realizado somente para servir o alimento. Dentro 
da cozinha, em caso de tosse ou espirro, devera-se trocar a máscara.
Passo 2 – Os pratos fi carão à mesa com os talheres individuais para minimizar o contato 
dos estudantes com outros talheres. 
Passo 3 – Pratos usados serão descartados em um recipiente com solução de água e hipo-
clorito (200 ppm).
Passo 4 – A equipe de limpeza permanecerá de luvas. O descarte das máscaras será a cada 
três horas em lixo específi co. 

Protocolo 07 Formação dos gestores e manipuladores de alimentos
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Passo 1 – 
Defi nição de data e espaço para as a� vidades de formação.
Planejamento do número de par� cipantes por formação.
Organização prévia do espaço (seguir as normas e protocolos sanitários).
Obediência às normas de segurança durante os eventos de formação (consultar os proto-
colos).
Uso obrigatório de máscaras pelos par� cipantes.
Obediência ao distanciamento mínimo de 1,5 m entre os par� cipantes;
Disponibilização e uso de álcool em gel.

Passo 2 – O preparo de lanche deverá ser individual e organizado por meio de diferentes 
horários para pequenos grupos.

Protocolo 08 Fornecimento de gêneros alimen� cios e embalagens
Passo 1 – O veículo de transporte deverá ser higienizado com água, sabão e após enxague, 
com uso de solução de álcool 70%, para realizar o transporte dos gêneros alimen� cios e 
embalagens.
Passo 2 – O entregador deverá usar máscara e roupas adequadas para a entrega, além de 
fazer a higienização das mãos, conforme mencionado no Protocolo 05.
Passo 3 – O entregador não deverá entrar na cozinha, compar� lhar objetos e manter o 
distanciamento de 1,5 m dos demais funcionários escolares ou estudantes.
Passo 4 – As geladeiras e demais super� cies u� lizadas para apoio ou armazenamento dos 
alimentos deverão ser previamente higienizadas.
Passo 5 – Os gêneros alimen� cios e os ingredientes deverão ser colocados em uma mesa 
para a realização da higienização, em que as embalagens secundárias serão re� radas e 
descartadas adequadamente antes do armazenamento dos alimentos.
Passo 6 – Os alimentos deverão ser higienizados com álcool 70% e transferidos para novas 
embalagens antes de serem armazenados na geladeira ou freezer.
 Passo 7 – Os produtos que possuem o prazo de validade mais próximo do vencimento, 
deverão ser dispostos à frente dos demais.
Observações: 
As caixas dos fornecedores deverão ser subs� tuídas, não devendo reaproveitá-las com 
outros alimentos. Deve-se e� quetar com a data do recebimento e reforçar a higienização 
do ambiente da cozinha.

Protocolo 09 Exposição ao consumo, distribuição e consumo do alimento prepa-
rado

Passo 1 – Após as crianças realizarem a higienização das mãos, um auxiliar de serviços 
educacionais servirá o alimento.
Passo 2 – Os estudantes se sentarão à mesa nos locais pré-determinados, respeitando o 
distanciamento social indicado (1,5 m entre eles).
Passo 3 –. O estudante deverá descartar a máscara que es� ver usando, pelos elás� cos, ao 
iniciar a refeição, ou colocar em um saco plás� co limpo, caso não seja descartável.
Passo 4 – Após se alimentar, os estudantes deverão usar o álcool em gel nas mãos, para 
que possam colocar a nova máscara oferecida.
Passo 5 – Ao término do recreio, o refeitório deverá ser higienizado de acordo com as nor-
mas sanitárias, por outro auxiliar de serviço educacional que não seja aquele responsável 
com a distribuição e organização da cozinha escolar.
Observações: 
Não existe protocolo para crianças pequenas de creches usarem máscaras.

Fonte: Elaborado pelos par� cipantes do Curso de Educação Alimentar, Nutricional e Sa-
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nitária para Manipuladores de Alimentos de Andradas, MG e revisados pela nutricionista RT e 
docentes da Faculdade de Nutrição (UNIFAL-MG) coordenadores do referido Curso.

A elaboração de Protocolos Sanitários tornou-se uma necessidade ins� tucional, visando 
a minimização de risco de transmissão do Coronavírus, a fi m de proteger toda a comunidade 
escolar. Os protocolos sanitários estão contemplados juntos ao conceito de Vigilância Sanitá-
ria, defi nido na Lei Federal n° 8080/1990, onde estabelece no ar� go 6º:

“Art. 6º - Estão incluídas ainda no campo de atuação do 
Sistema Único de Saúde (SUS):

I - a execução de ações:

a) de vigilância sanitária;

§ 1º Entende-se por vigilância sanitária um conjunto de 
ações capaz de eliminar, diminuir ou prevenir riscos à saúde 
e de intervir nos problemas sanitários decorrentes do meio 
ambiente, da produção e circulação de bens e da prestação 
de serviços de interesse da saúde, abrangendo:  

I - o controle de bens de consumo que, direta ou indiretamente, 
se relacionem com a saúde, compreendidas todas as etapas e 
processos, da produção ao consumo; e  

II - o controle da prestação de serviços que se relacionam 
direta ou indiretamente com a saúde.” (BRASIL, 1990).

Para o retorno das a� vidades escolares, de forma presencial, a Organização Mundial 
de Saúde (OMS) recomenda que três importantes pontos sejam levados em consideração e 
discu� dos junto aos gestores, autoridades de saúde e a própria comunidade escolar, sendo: 
i. o conhecimento sobre transmissão e gravidade da COVID-19 em crianças e adolescentes; ii. 
a situação epidemiológica em cada local específi co; e iii. a capacidade das escolas de manter 
medidas de prevenção e controle da doença (OMS, 2020b). Além disso, Amorim e colaborado-
res (2020) destacam a necessidade da testagem frequente da comunidade escolar, a fi m de se 
iden� fi car possíveis transmissores assintomá� cos do novo Coronavírus. 

Assim, o processo de retorno das aulas presenciais, pressupõe a compreensão dos dife-
rentes cenários e efeitos ocasionados nos estudantes, profi ssionais da educação e comunidade 
escolar, visto que, além de garan� r uma reabertura de escolas de forma segura, deve-se levar 
em consideração os aspectos emocionais, � sicos e cogni� vos gerados pela pandemia e pelo 
distanciamento social (RODRIGUES; SANTOS, 2020; GROSSI; MINODA; FONSECA, 2020).

Vale destacar que os protocolos sanitários desenvolvidos, foram também revisados por 
pedagogas responsáveis pela implantação dos protocolos de higiene para a volta às aulas du-
rante a pandemia Covid-19, no município de Andradas-MG. A metodologia u� lizada contribuiu 
com a vivência do trabalho par� cipa� vo, em equipe, por todos os envolvidos, auxiliares de 
serviços educacionais, equipe técnica gestora do PNAE, pedagogas e docentes universitários. 
Além disso, despertou a responsabilidade e a relevância deles no ambiente escolar e em todo 
processo ensino/aprendizagem do estudante por meio da Alimentação Escolar, representando 
uma importante metodologia a� va de aprendizagem. A u� lização de metodologias par� cipa� -
vas e inovadoras possibilita a integração de saberes e aprendizagem pautada na valorização da 
vivência de todos os envolvidos (DIESEL; BALDEZ; MARTINS, 2017).

Além das diretrizes e orientações das autoridades sanitárias, municipais e estaduais, a 
adoção de estratégias para retorno das a� vidades no sistema educacional devem considerar as 
normas legais vigentes pela esfera federal, como o Parecer nº 5 de 2020, do Conselho Nacional 
de Educação, a Lei nº 14.040, de 18 de agosto de 2020, a Portaria nº 544, de 16 de junho de 
2020, e a Portaria Conjunta MEC/MS nº 20, de 18 de junho de 2020, que “estabelece as medi-
das a serem observadas visando à prevenção, controle e mi� gação dos riscos de transmissão 
da COVID-19 nos ambientes de trabalho” (BRASIL, 2020d; BRASIL, 2020e, BRASIL, 2020f). 
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No Estado de Minas Gerais, o protocolo sanitário de retorno às a� vidades escolares 
presenciais no contexto da Pandemia da COVID-19 reforça a necessidade do retorno seguro, 
com regras de distanciamento e de higienização. Neste material, a frequência às aulas presen-
ciais pelas crianças é faculta� va, ou seja, depende da concordância dos respec� vos pais ou 
responsáveis. A mesma situação se passa com o Plano Minas Consciente, visando a lógica de 
ações e procedimentos de acordo com as ondas - roxa, vermelha, amarela ou verde – perante 
a situação epidemiológica vigente e orientando que a rede pública municipal elabore um plano 
individual (MINAS GERAIS, 2021). 

Os protocolos sanitários municipais que atendem às reais necessidades e demandas 
locais devem considerar as estruturas locais, a condição epidemiológica e os mecanismos lo-
gís� cos. Além disso, é importante que a viabilidade fi nanceira seja analisada, fi cando à cargo 
de cada município a orientação e aplicação destas norma� vas.

No contexto de pandemia da COVID-19, garan� r a segurança alimentar e nutricional 
(SAN) de crianças e adolescentes perpassa pela urgente necessidade da garan� a da biossegu-
rança, defi nida pelo Governo Federal como: 

“Conjunto de ações voltadas para a prevenção, minimização 
ou eliminação de riscos inerentes às a� vidades de pesquisa, 
produção, ensino, desenvolvimento tecnológico e prestação 
de serviços, visando à saúde do homem, dos animais, a 
preservação do meio ambiente e a qualidade dos resultados. 
Ela compreende um conjunto de ações des� nadas a prevenir, 
controlar, mi� gar ou eliminar riscos inerentes às a� vidades 
que possam interferir ou comprometer a qualidade de 
vida, a saúde humana e o meio ambiente. Parte integrante 
da biossegurança é o uso dos Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI), disposi� vos de uso individual, des� nados a 
prevenir riscos que podem ameaçar a segurança e a saúde 
(TEIXEIRA; VALLE, 1996; BRASIL, 2020g). 

Ainda segundo o Governo Federal, as medidas de prevenção e controle devem ser im-
plementadas por toda a comunidade escolar para evitar ou reduzir, ao máximo, a transmissão 
de micro-organismos. As regras e orientações para colocação, uso, re� rada e descarte adequa-
do e seguro dos EPIs devem ser amplamente divulgadas no ambiente escolar (BRASIL, 2020h). 
Nesse sen� do, o Curso de Educação Alimentar, Nutricional e Sanitária para Manipuladores de 
Alimentos de Andradas, MG buscou contemplar as recomendações do Governo Federal, ao 
adotar uma metodologia par� cipa� va, com todos os auxiliares de serviços educacionais. 

Considerações Finais
A metodologia par� cipa� va na elaboração dos protocolos sanitários tem demonstra-

do ser um importante processo para a sua adesão, por ter envolvido diferentes atores da co-
munidade escolar e da gestão do PNAE. Além disso, o processo contribuiu com a valorização 
profi ssional dos auxiliares de serviços gerais, que se tornaram protagonistas no enfrentamento 
à pandemia da COVID-19 nas escolas municipais de Andrada. O delineamento metodológico da 
construção dos protocolos sanitários para o retorno das aulas presenciais durante a pandemia 
de COVID-19 pode ser reproduzido em outros municípios, assim como ao desenvolvimento de 
planos de ação para outras questões e situações.  
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